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Na manhã desta sexta-feira, 16, aconteceu outra 
grande mobilização para garantir o cumprimento 
da lei que criou o piso da enfermagem. O ato 
protestou contra a decisão do STF, que já formou 
maioria para suspender o piso da enfermagem, 
atendendo ao pedido da Confederação Nacional 
da Saúde, Hospitais, Estabelecimentos e Serviços 
(CNSaúde), que questionou a norma que fixa 
o Piso Nacional da Enfermagem em R$ 4.750. A 
decisão, por enquanto, tem caráter liminar.

Ainda na Manifestação, a Direção do SINTSEF 
compartilhou com as(os) trabalhadoras(ES) da 
saúde que as(os) empregadas(as) públicos da 
Ebserh entrarão em greve a partir do dia 21 de 
setembro pela negociação dos ACTs atrasados e 
em repúdio as tentativas de retirada do adicional 
de insalubridade os profissionais assistenciais. 

PISO DA ENFERMAGEM: ENTIDADES 
REALIZAM NOVO ATO 

O SINTSEF participou da manifestação e declarou que  
a greve das trabalhadoras e trabalhadores da Ebserh 

pelo ACT da categoria se soma a luta pelo piso

EM ASSEMBLEIA VIRTUAL, 
TRABALHADORAS E TRABALHADORES 
DA EBSERH DELIBERAM POR GREVE A 

PARTIR DO DIA 21

Na tarde de ontem, (15), a Direção Colegiada 
do SINTSEF realizou com as(os) empregadas(os) 
públicos da Ebserh uma Assembleia virtual pela 
Platyaforma Zoom, para debater a dificuldade de 
avançar nas  negociações  dos ACTs da categoria 
diante das propostas de retirada de direitos 
apresentadas pela direção da Empresa.

Nacionalmente, a categoria também em 
realizado plenárias para debater a questão.Depois 
de várias tentativas, a situação só se agravou e 
a negociação está emperrada. Enquanto isso, 
durante os momentos mais difíceis da pandemia 
e até agora, as(os) empregadas(os) continuam 
trabalhando sem reajuste e ainda com a ameaça 
da mudança de cálculo da insalubridade dos 
assistenciais. 

Neste cenário, depois de muito discutir, 
esclarecer as implicações e trâmites jurídicos, 
por ampla maioria, 93% dos participantes da 
Assembleia deliberaram por entrar em greve a 
partir do dia 21 de setembro, próxima quarta-
feira. 5% votou não, 2% se absteve.

Em todo o Brasil, a greve acontece  pela 
imediata conclusão dos ACTS 2021/2022 e 
2022/2023 e porque o adicional de insalubridade 
das(as) empregadas(as) é  inegociável. Saiba mais 
em nosso site.

Serviços essenciais e inadiáveis à população 
serão mantidos
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